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scn1elha nças com o estilo de vida dos sitiantes tr adicion ais no B r ~1 il . l\1 ais ~1 inda, qu e 
é possível con siderar estes últi1nos con10 um prolongame~-.to d ~qu ilo qu e <:>e poder ia 
dcc ominar cama da camp onesa europ éia . 

Por vár ias r azões - algum as indi cad as nesta re senh a. out i·t 1s que só pod erão 
ser verifi cadas medi ante leitur a cuid adosa da obr a -, S ert iio e Bairr o Ru ral so luciona 
pr ob lem11s a té ent ão apena s sugerid os por trabalho s anter iore s . Serve aind a co mo 
exempl o ao ' ' especi a lista" qu e insiste em erguer barrei ras entre as diver sas ciências 
sociais, mov ido talvez pelo te1nor de qu e possa ouvir de um pesqui sador em poe irado 
e ~ .. batido pelo trabalho-d e-campo o gentil cumprin1 ent o : Ei. irmão! 

Renato da Silva Qu eiroz 

* 

OT T O ZERRI ES: U nt er I nd ianern Br asilien s. San11nl1111g Spix une! 1\ f ar tius 18 l 7- t 820 . 
Intr oduçã o de Walt er Raunig. Inn sbru ck/ Fr an kfu rt / iVf, Pingu in-V er lag / 
U mschau-V erlag, 1980. 282 p. , 1 n1apa, l 04 pr ancha . 17 f igur ;is. biblio .. 
grafia . (Sammlun gen aus dem Staa tli chen Mu eum fü r Vo lkcrkund e 1.fün
chen, Band 1) . 

Ott o Zerrie s pr eparou dur ante 20 an os ( 1959-197 9 ) os mater1a1s para es e p ri

mo~· de catálogo da coleç ão etnográfica de Spix e ~1artius , obtid a dur 1nte tr ês ano s 
de via gen s no interior do Bras il no com eço do século passa do. 

Como é do conh ecim ento de todo s a Áu stri a envi ava em 18 17. no séquit o d~ D . 
Le opo ldin a, vário s sábio s ao Br asil, entr e eles o natur ali ta Jo:1::nn N ~)tt cr er, respon
sável por uni a coleçã o etn og ráfica reunid a dur ante anos de exc ursões at~ 1835 e que 
se encontra no Mu eu de E tnologia de Vi ena . N a oca sião . o t ci dJ BaYiera obt çve a 
autoriz açã o do governo austrí aco par a que zoó logo John an Bapti st von Spix e o 
bot ânico Carl F riedri ch Philipp von l\1artiu s fossem inclúid os na co n1itiva . Os dois vie
ram com instru çõ es pr ecisas da Ac aden1ia de Ciênci as bávara par1 rea liza r observ açCc 
de diver sas ord ens no Brasil. At é me ados de 1818. viajando do Rio de J t~ne iro até Be
lém do Pará, vi a }\,finas, Bahia e Maranhão, os estudi osos tiver am ape~~s alguns rá
ro s encontros com índio Puri , Cor oados e Botocud os . De agost o de 18 19 a abril de 
1820, por ém, Spix e l\1artius re alizaram um a viagem n1emorável pelos Am azon as e 

seu s aflu en•es, entr 3ndo em cont acto con1 tribos mal co nh ecidas até então . M artiu s 
partiu da l.-:1rra do rio Negro , subiu o Japurá at é a front eira da atu al Co lôn1bia~ de 
par ando con1 índios Passé, Juri , Yumána, Corctu, Co erun a e Miranh a; Spix seguiu 
Am azon as acima at é Tab ating junto aos limit es peru ano s, visitando os Mayoruna. 
On1águ a e Tukun a, recolhendo entre estes as má sca ra s que con stitu en1 o ponto alto 
da coleção báv ara. Subiu depois o rio N cg ro até 8 J rcelos e, reunindo- se a 1\Iartiu s, 
seguiu com ele até os Munduruku e 1\Jauhé. estabelecido s junto a um furo a leste 
da foz do i\1adeira . Os artcf ato s indí genas reunid os por an1bos dur ante a vi~gem fa
zen1 parte do núcl eo de coleç ões que deu origem ao Mu seu de Etn ologi a de: ~tuni
qu e, fundado em 1868. 
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Dada a dificuld ade de encontrar um espaço adequado para conservar e trab :dhar 

a gr~nJc coleção. e cn1 vista da prernatura n1orte de Spix cn1 1826, os m;1tcriais bra

sileiro s ó foran1 inventariad o. por T\1artius en1 1843. Ele registrou 452 números dos 
quais 25 cr~1m coletivos incluindo vário s :\rtcfatos, nun1 total de 128. em geral enfeites 

'-

p l u n1á rio s us:1do . en1 conjunto, e portanto regi~t rado~ con1 u n1 me .~ n10 nú n1ero e d isti n-
gu idos ror a. b. e. etc. Ap r n~1s ~n, 1919 foi feito uni novo levantamento. Wcrner von 
Horsch ~ ln1ann. urn súdito báltico que servia n:1 Prin1cira Grande Guerra con10 oficial 
rus . o. caiu pr i ' ionciro do . alen1jcs, sendo designado en1 1917 pel ~s autoridade mili
ta re s a pre , tar se rviços junto ao i1u seu d~ i\luniquc . Con10 antes da guerra ele já 

trabalhar[} cn1 Berlin1. ~ob :1 orientação do an1ericanista Eduard Se ler, o Mu ~eu en 
catTC!!ou-o de reorgani za r n coleção Spix-e-1\1artiu s. principalmente para nfio afastá-lo 
do can1po de c~tndo que lhe era fan1iliar. Dcven1- se a ele de scr ições n1inucio .. :1s dos 
objeto . e. segundo o . eu inventúrio , a coleção rectuzira- se de 580 a 51 O peça s . Hor s
chclrn ann n1orr eu prcn1aturnmcnte ne . se 1ncsmo [1110 e, embora seu rel :1tório tenha 
si d o p u b l i e n d o ( ~r ü n eh n e r J ah r b u eh d e r b i Ide n d t: n K u n s t. 1 I / TV. iv I i i n eh e n 1 9 1 8 -
1920, rp. 7 5-93), o projeto de um catúlogo ilu str.1do d:-i coleção n1orre u com eL., . 

Co rn a 1nt1e.lança do rv'lu cu de Etnologia para o ~c~1 pr édio defin itivo c111 1925. a 

c l ~ç20 br:1. ih:· ira pa rccí:-1 ter e he g:i do a porto scg u ro, n1~s a Se gund a G uerr J 1\1 u nd ié~l 
exigiu ~t1i:1 e\·ac uação para a área rural, n1eno s vi s:1da pel os bon1bardeio . qu e a cid~1Jc. 

E algun1as da ~ pe ças qu e a ind ~ havi ~1m ficado no i\Iu -cu. a s redes da co1cç5o po r 

exen1plo. d e. ~1p:1rccera n1 ob os e con1bros do edifíc io . Etn 19.50. o mat~r ial n1ai~ 
si g n i ri e a t i \·o d a e · ") l e\-ão - 1:1 s I n ."1 se a r as t u k u na e j u ri -t :1 b o e a . as si 111 e o n 1 o os a d or no s 

plt1n1ário dos 7vlunduruku e I\lauhé. - foi exposto cn1 n10. tra tcn1porúr ia que t ratav n 

d a '"Art e /\ n ti g a d as A 111 é rica ·' . D~ z a nos d e poi s, j i nas i n: t a 1 a ç õe · d o i\ 1 use u reco n. -

tru í<lo, Ot to Ze~-rics n1on tou a cxpo. ição pcrn18 ncn tc sobre índi os do . '\ n1azon i'1S con1 

u rn a se t e ç [i o n1 a i o r d 8 s p e ç n s t r n z i d a .. ,.., o r S p i x e l\ 1 a r t i u . E n1 j u 1 h o d e l 9 7 9 , a v e 1 h : \ 

e va lia a co lcçflo de n1ovi n1cnt td a histór i;1 rcLcbcu fin:d n1en te o tributo qu e se lhe devia 
11traYé de um a expo sição específica e do c.1tálogo que ora rcscnhan1o s . 

O catálo ~o é n1u itc lir.do . Na capJ dura está ~ repro du ção J aqu ~lc índio i\f~n1hé 
or nJdo de coif J de r en~1s, hotoque ~ art icular c ·. rintura ou L.lt u ~1f!cn1 nc[!ro-:11uL1da 

e n 1 t o r no d ,:t b o e a e u m e o l ~ 1 r J e p r l: s a ~ cJ e o n ç J s. q u e j ú ~ d n1 i r a \ · ;. u n os no /\ t t 1 <; d e 
Sp ix e ivf:trtiu s. Outras pr(·1nch ~~ do Atl~s encontra1n-sc n.:produí'idas no cor po do 
vo 1un1c a t ítulo 11rob~:tóric do u ·o de ~1rt fatos d ' S''r it r,s n o cat úlogo. f ~ ~o con 1p~1rar 

tai - pr ~lnch ~1s co m :1\ pcç.1s fotografad~ts co n1 cxcc l ênL' Í~l técn ica e e ~ té1ic~1 por S\v:tntjc 

r\u tt un1-i\lu! zcr . rc rccbe -. e que o re ·p~ito pe la p~ça con 10 docun1cnto e o cuid,H.lo. de 
e o n e r \'; 1 ç ~ o a q u e to d ~L for ~1 n1 . u b rn e t idas n eu t r ~ 1 i z ~1 r a n1 a a ç ~l () d e s t r u t i v a d o t e n1 p o 
e da ~ vic i~ itudc s hi , tó :·ic.-is . J 60 ~,no , apó ;'\ tc ren1 . ido co nfcc.: innad as pelos ~1unduruku 

M h / l l · 1~1 te · · co·r tc ·tc·1· !:!t11·1·l :"n 1 l,·1,s· ctro". hraç·adc iras d~ 11lun1:ls e au e LO a1xo 1, ~1( 11a. 1 a . . s 1 ~L, --~ ,, ~ 

frúgcis e dcl:c r1d~1s on t inu~n1 pcr í~ it:1~. con1 sua~; core s or iginai s .·:-~l111ir~1velr11cnt : pr c
~cr\ ·:1cla:. A s n1á caras zoo n1orf :1s ~~o out ro cxcn1rlo: grande s (30 a 50ci;1). cla'i ~e 
f o r n1an1 de ,1rcabou ço rí~idos de tal ~l\ tr1:1nçad ~1s no..; n1ai · va riad os f orn 1ato ~ ( c~1beç ~1s 

pr n\·ida. de o relha~. f oc inh os o u bichn . .-~di t ntc ~. lon ~os pesco os . n1crnb ro"', r~1tas, 

g~1rr:i s etc. recob ertos por entre ca La . E: ta. rcL~be por sua vez un1 rev cs tin1ento de ... 
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a rg:irna . ,1 branca obr e a qual ão pintado s div er os motivo <; a core5. Or~ bcr11 e . a 
carnada é quebra diça, con10 verifiqu ei pc soalrnente ao ex nn1inar a col e --fio cm 1966 : 

" 
cl~ e tá uJcada dt; ve io. que indi ca m as linha s d1s rac hadur a . . ben1 v isívei~ ta mb ém 
n o. excn1plarc .. fotog rafado para o cat álo go. A foto rno stran,, po rém que o e fa

rel~1n1ento da argam~L a foi mínin10. a atesta r qu e técnicas aprin1orada de conserva
ção superara m o ab alos das uces . ivas viage ns e mud ança . Q in1 co n10 o inconve
nien te · da flutu açõe do , índi ces de un1idade e de temperatu r.1 a que a colt.ção e teve 
expo sta até 1960 . 

Otto Zerri es! cur ador respon ável pelas coleções do Mu seu de Etnologia e profe ssor 
da U niver idade de ~1Iuniqu e, hoje aposentado, é um dos r ~1ro pc qui ·adores a co n e
gui r as ociar co m n1aes trii1 as n1anife staçoes concreta s das culturas indí gena a mer i
cana s - qu e conhec e con1 in vejável minúcia - aos tema teórico de religião, mit o
logia e xan1ani mo de sua con stante pr eferê ncia. E s a visão da coi a etnológica ref1e
te-~c tan1bém no C3.tálogo da coleção Spix-e-Martius. O livro divide- se ern tr ês grandes ...... 

·~c·; õe : inf ormaçõe gerai sobre coleta hi stórico e regi tro da s peça --, o catálogo 
propr iamente dito e o ]evantan1enlo do s artefatos desap arecido . ma s a ind a p:1 síveis 
de Jo cun1en taçã o. É na:1 egunda secçã o, na organização do catálogo, qu e as pr eocup a
çõc ~ científicas e 1nuseog ráfica s do autor encontram sua plena expres ão. De acor do 

con1 a pro veniênci a tribal da s peç as, ela s sã o apre entadas por área geográfi ca (Noroes 
te da An1azôn ia, ~1édio e Alto r\n1 1zo nas, Área Tapajó -fvtadeira, Bra il Ocident al ) , 
ma s trê s complexos temático s - as n1áscara s, as arn1as ervadas e o · uten ílios 
as ,ciados a narcó tico , drogas aluci n rógenas e estin1ulante - for an1 iso lados e 
tr a tado s em separado. O último capítulo inventaria o artesani:1to de índio ac ultu ra
dos, con stituído de peça s cerâmica s, cuias e cabaças pint ada s e entalhad ~ com mo
tivos ocidentai s qu e Spix e Martius coletaram na Bahia e em \·ário. pov oJ dos do 1\m a
zon .1s . Ca da um do capítulos é provido de uma introdu ção .'obre ~l car~1cterí ' ticas 
etnográfic i.1S da úrea ou uma visão panor âmica do ten1a, seguindo- e a . re ·pect i\"lS 
peças devid amente descr ita e discutid a . inclu ivc com apoio biblio gráfico atu J lizado. 

Zerries n1Jnteve natur aln1ente o nún1 cro de registro que as peças receber am no 
i\1 u~eu , n1as por motivo contido s na h i ' tória da coleção. e.-sa numl:ra ão não é 
con tínu ~t; os critérios que pre sidiram a org anização do catálogo - área e terna -
tan1bém não eram de molde a n1n.nter a continuidade do inventário. Ei s a razã o pa ra 
o único rep aro que se pode faze r ao livro: a dificuldade de re ferência a um ou outro 
artefato, entrave que un1a numer ação contí1iua, introduzida apenas para efeito de 

co~ suJta do catálogo, teri '1 ren1ovido. 

A últi n.a secção , em qu e se encontram descritos os objeto s de aparecido da cole
ç~o, dão margem a um len1brete ,1os respo sávei s por mu eus bra sileiros. Em visita a 
dive rsas de sas instituições , verifiquei com e panto que peças danificadas ou qu ebrada s 

muit as vezes são sumarian1ente jogad as no lixo en1 companhia de suas respectivas fi
ch ~)s de catalogaçfio. E quando de aparece alguma peça. destrói- se a ficha tambén1 . 

D a nific3ção e extravio são ocorrências lan1entávei --na s lide s de mu eu, 1nas pcrten cen1 
a ordem nor1nal cli1. coisa<;,. Absurdo é de struir em conseqüência a ficha corrLspon

dente , na ilusão de que, não havendo provas, não há delitos. A ficha de e.Pi tiva é a 
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un ~1gcn1 do objctt). c111pobrccida scn1 Júvilla, 1r1as ainda a \ ~1n1 un1 lc<.,tcn1u11ho da exis
tênci;t dt) ohjcto no p.1~~:td t), e portanto, urn docu111cnto útil t: va lit)~O pa ra o pesqui

sador . 

l } n1cr f, 1di ,11u.,.11 /Jra.\/'/ien s in:1ugur :l un1a nov a ~crit.: intitul ad~t ··c·otcç,-)C. do 

~tu scu E~l~h.iual de l: tn o logia d~ ~luniquc". N~1 intro du~ão. \\ 1altcr l{~luni ng acc n·t 

( l )Ol un1 prOJLlü de seu \lu ~cu vi"'anJo publi( ar as oh.:l;t1es prc~io :~1~ ali c:\ i":>t c n tc<,. 

tendência que se nota ullin1an1cntc entre ª" in ' tituiç0 c~ do g0nc ro. ()u ~ é ro "~:\·~l 
tran ~fü rn1dr o c,1t{tlugo de un1.1. colc ~'ão etno g ráfi ca ~n1 obra de art e co n1 un1 bdn1 
n1~rc:1do de ~l( cita >iu e nun1a obra de rcf ~r0nci a obri sa tór ia r ara toda" a~ cntid ~1-.le · 

n1u ·eoló gica \ e para to .Jo un1 conjuntt) de e pccL:di ·ta~, pro va-o cabaln1 ent~ c')sc li\ ro 

de Otto Zt>rrie . 

l 'hekla Hartmann 

• 

GE:RI-Lt\l~l) KUBIK : ,.1 l 11go lan 1·r<.1its l!l 13/ack .\lu sic . l ) t1nct'S <111d (1 c1n1cs o/ JJra

:JI - / 1 study of f t j , ican cultural e.rtension, · o, ·c:rseas. f::stu<lus de ,\n 
t r o p o 1 n g i :1 ( · u l t u r:1 l n l) 1 O . J u n t : 1 d e I n v ~ · t i g ~ l ç l..-) e · e· i e n t í f i e : t s d o U l t r J. -

111 J r . e e n l r o d e E l LI J os d e f\ n t r ü polo g ia eu lt u r a L Lisboa l 9 7 9 . 5 5 p . i l u ' l r . 

O contcúJo deste li\ ro fo i ~ipr c~cn LH.lo cn1 Berkele y. no 12'.) co ngrcs ·o da "l ll -
• 

ternarional 1\/ 11.,icol<>gicul Soc ie ty·· . cn1 agosto de 1977, pa ra u · p~1inéi~ " , 1jric a n ruo1s 

of n111sic in riu· / l n u 1ricas " e ' ' l:'r/11101:raphy o/ 1J111sic<1! p erfor J1u111ce· ·. coo rdenados rc-.;
p l ' e t i v ~1 1 n ~ n t e r o r G é r a r d 13 e h ag ue e J n h 11 B la e k i n g . O o b j e t i v o d o ~ 1 u to r ~ l '--v a n ta r 
a l g u n -- as p e e t o. d a r r o j e e; J o d a e u lt u r a a n g l ) 1 a na no p a no r a n1 a e u 1t u r ~d d o 8 r :i i 1 ( e s -
pc ia ln1e ntc 1nu~1~a e Jan ça) e di sc ut ir probl cn1;L n1etod ológic os aplicúveis ~ un1 
e~tudo n1ais an1plo. c,u ·c iJ. o da s cultur i.tS afro -an1crica nas. O li\T O apn.::~ent a índ ic~, 

n1as ~stú divid id o cn1 l)ito iten s ou peq u e nos capítulos: 

;\ friL·a n Pco plc . an c.l ·ulturc s in l!r a'-;il 
~r itn{:-l _ine Pattcrns 
T h ~ f>,, · i t ~1 a n d l, \\ i 1' a r.:-ri e t i o n Dr u n1 , 

( ~ a J" l ~ i r ~ t 1 \ n g o l: t 
~rh c Bcri 1nh:1u ~lLl', ical I30\V 

' f'hc ~l ar i1nha o f S:ío Paulo 

S0 n1c 1 ~th and 19th Cc ntu ry Br :1zil ian so urc ~s co n1p:1rl'll \\' ith t\ ngl "'L1n i\la-

teri a l r:·icld 
~1ethodo lor!i(a l ( 'on si<.lcr :1ti on 

'-

N J <Jpin i~o d~ Kuhik. aind ~1 nflo f c,i ded ic;1d~1 :1 de\ ·ida :i tc n "'i.iu a c~tud o da n1u

s i e a a n g o 1 ~, n a . e q u e r n os p ~ 1 r e e ~ r q u e o i n l L r e" -.; e d o :1 u tt) r r e L \ s e o 11 e \ t' e s í 1 n g. o L 1 n ~ 1 s 
co n1 a n1ú..;ica l1ras ilci ra se tcnh ;t intcn"'ifil :tdo ap ns ~u:is p '~quisa ~ nc.\ Br.i"il. p rin(i-
r a J n 1 e n t e : l p ~ 1 r t i r J L" 1 9 7 5 , q u a n d o r e a l i L ( u u n 1 ~ 1 sé r i t: d e e t.) n f ~ rê n ' i . 1 s :1 e~) n \ 1 te 

d o C e n t r o d~ l : ~ t u I o" l-\ f r i ~ a n 0 s d a U . S . J > • 
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O autor as in ala que a hi s tó ri a da mú sica a fro- a m ericana tem sido compree ndid a 

basic ~rnente em tern1o s de aculturação. Em sua opinião, não é po ssí vel perc ebe r a 

mú s ica africana uni cnmcnte co n10 f o rj adora de raízes (roots) o u po ss íveis vertentes tri

butári:-is do co n1pl cxo mu sica l af ro-an1ericano. E le consider a as diver sas fo rm as 

da cultura afri ca na como proJuto e1n constante clinân1ica, sen do po rt anto , a mú sica 

re sult an te de un1 pro ces so de cr iação contínu a, a p ar tir dos estímulos inte rnos e ex 

te rno s que vem experimentando o continente africano, desde o século XVI até os di as 

ntu ais . Ne sta perspec tiv a, a n1ús ica af r o-a n1er ica na n ão pode se r co m pree ndid a em 
termos de "reten ções" e Hsobrevivê ncias", con10 se as culturas afric anas na Am ~rica 
fossem r ev ivid as ao ac aso. 

No prim e iro ít~m , o nut o r faz um b reve hi stó ri co do processo de imp ort açã o 

escrava no Br asil e apon ta d uas princip a is verlen: cs da Africa Negra, às qu a is atri

bui conexões com algum as f o rn1as da mú sica af ro-br as ileir a : 

1 - a do Sudo este da Ni géri a e D ao m é 

2 - a d e Angola e do Sudo es te do Zaire. 

E m bo ra simplificad a , es ta divi sã o é útil como r ec ur so prim eiro para se fixa rem 

os dois principais componentes cultur ais af ricano s como di stribuiç ão no Br asil. Além 

deste s, aponta ( ainda que os considere de m enor importânci a) os traç os originários 

da re g ião de Moç an1bique e alguns elemento s sud anese s da costa da Gui né, identi

fic ados com as et ni as I'v1anding o e H au sa ( prin c ipaln1ec te os lig Jdo s às pr át icas n1á
gicas). O autor chama a ate nção para o qu anto se tein neglig enc iado o estudo da 
cultura bantu em f avo r d a cultura yor uba, à qu al, torn o u-se háb ito , si tu ar num~ 

cntegoria de "cultura superior", e atribui es ta di sto rçã o à cert a falta d e percepção 
da Ãf ric a como um todo cultural. 

No scg udo ítem do livro , ta lvez 10 de m aio r intere sse p:-ira a mu sico log ia. o 
autor trata do s tin1e-lin e patt erns, que se ri am con10 qu e os p adrões de pul sação de 

ten1po , encontrados por ele tanto na mú sic a af rican a como na bra sile ira. E m suJs ob

servações do samba de ru a no Br as il, ve rificou qu e, indepcr.dentemente d o in st ru

ment a l ou do tipo de sa n1ba, h á se mpre um ei xo central que nortei a cantores, d an

çadores ou in strum entist as . Este eixo central está baseado em p adr ões ref~renci a is 

rítmic os, den ominado s pelo entnomusicólogo Kw ab ena Nketia de tin1e-K ccpers ou 
rirne-lin e patt erns. Eles projetam o de se nho rítmico em vários tip os d e n1ú ica e 

pred o min am parti cul a rm ente na cos ta oeste afri ca na e África Central, An go la, Zai
re, Con go Br azav ill e e em algun1as áreas de Zâmbia. Ao di sc utir os tinze-line pat
terns, o autor tr az outra contribuição aos n1usicólo gos, o u seja, a que já se conhece 

de anteriores obras suas e que pa rece in1port ant e para a compreensão do aspecto 

em que prop õe a hipótes es de relação da linguag en1 co1n a mú sica (Vej é:l-se G. Kubik: 

"Naturez a e Estrutura de Esca las Mu sicai s Africanas''. Estudos de Antropologia 
Cultural n 9 3. Junta de Inve st igações do Ultran1ar. C. E. A. C. Lisboa, p. l 1-13) . 

Em vária s socjedadcs africanas, os p adr ões rítmicos são aprendidos pelas crian

ças, com o auxílio de sílab as nn emônic as. D a associação dest es con1 os ti11zc-li11e 
patterns em erge um a estrutura rítn1ica intrínseca. 
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A l~u ns p:1d r :,cs sflo mo strados pelo autor como in1portantcs na .... \f ric a Oci
dent :1 l e Centr :ll: o de d oz e pul ~açõ c5. por exemplo. que se apre , cnta c1n sete ou 

e i n c o b a l í d :1 . N ~1 sua ver ão d e sete b a t i d :1 s. pode se r e n e o n t r a d o po r to d a a e os

t a oeste :if ric:1 na. cr. tr c os J gl,o. Yorub a. Fô e 1\kan. Co m a vind:1 dos '{ oru ha , .... . 

Fõ e E\ve p ,l ra o Br:isiL este padr[io tornou -~e n1a rc~n te na mú sica do cand o n1bl~ 

b :1iano, e es t~l é s ua repr~ sent ação gr úf ica : 

( 12) i X . X . X X. X . \.X . ] ( 7 b3 tid as ) 

f-\ v e rs ã n d ~ e i n e o b :-i ti d ~L ta n1 b ~-n1 é e n e o n t r a d :1 no oeste a f ri e ano~ o ;i u ~ o r 
reg i~tr ~)u-:1 na N ig~ri:i. c n1 1963. entre os r .. o ru ba , e estú igu:lln1entc pre ente nos 
candombl~ da Bahia : 

(l') lx. x.x . . x.x .. ] (5 b:itid as) 

Outro padrã o 01 o tr a d o p e 1 o autor é o d e d e z ~ ~ e 1 s p u l a ç u e s, que e n1 p ~1 r
t e da rerú ã,, l :2. te d~ , .. \ nQ 1~ e tá assoc i:ido ao m ovi me nto coreoc:ráfico "K atch atci1a" .... ..... .... 

entre os Luv al~, Chok\\C e povo s do grupo Ngangela, e é lambén1 import ante na 
mú ·i~a d~ K ;1L1n_ça. no z ~i:··~. O padr~o 1\n _çol1 / Zaire de deze ssc i. pul 'aç3 es apre 
'"'nta-se na ve rsão de nove e de sete ba t ida ,: é q u~ ·e q u"" exclu~i van1cnte encon tr a

do na língua bant u. pr incip : lm cnte en1 An goL1 e adjC1"'.éncias do Zaire e Zân1bia. 
E o p aJr ão que r.o Bra sil n1arca o am ba car ioca : 

(1 6 ) 1 ;1.. X . X . XX.X . ;1.. XX .] (9 ba tidas) 
(l o ) ~:\ . x.x. x . . ;\..~. x .. ] (7 batid ~~s) 

1)art: cd o- '"" J : irtf orrn aç·)CS d~ Ku bik, é po sível chegar -se a um a generaliza. 
ção : o pJ drão d~ uo z~ put~ :1ç0es es· á lig~c.lo à n1ú i :1 dos cand om blés baianos de tr a
Jiç~o ) o:·uh:i ~ o p~1J: ·} ·1 angol a1~0 de dez: ·. ei · pul sações é o que norteia o .1n1b:1 

de ru :i. ta LtO 11a Bâh ia e 1110 no lt io J c Janeiro, p is nun1 estud o rea liza<lo co m 
e i n o g r u p os d e . J n1 h i, ' 3. q ue se :.r p r \. e n u1 r a 111 n =1 !:) r u J. s J e S a 1 \'ado r, q u J t r o m os
t i · ~ v a n 1 c:ir~ct~,·1. tt~~ ~-n-=t;l~~nas , enqu ~nto un1 apcn:is continha cleITIL:nlos dist ingui
c.lo r1..s o ut- rc\ ·~i:!van1 r ~:~L \·or ubana . . ~ 

.,·\ in1po1·t~n i-1 Jo~ tinze-íine parlerns no de ·envolvim ento da n1ú · ic 3. afric ana 

fi · ;i e1.·idcn l2 na ~lr.:1L_,.: Je k u·Jik. D~ 3.Lordo n1 ele, pJra um estudo J :i n1úsi ·:i 
~~fr ' -bra .· .i e1;·~~ ~ 1~1- ---n10 :::fro-an1~ric3n:1, .. t pl) i. iliJ~ J e de , crific3ç·~o d :t pre '~r:ça 

ou a u < n\...Í3. do~ 1:"n1c-line pa:: r rns po uc pi· )pici ar rec ur sos ~cgu ro ~ para un1 di ::Lgnós-
tico Jas con~ xc e~ h i túr icas u e ~-as n1 ú ·ic:1 e )fll cu li u ras e pcc í ticas ai rica r:as . 

,.\l én1 do que fo i rc lJcio:1J d o aci n1a, Ku bik dc dic:i ain J a o utr os ítc n referentes 
à · · p , ~·ir a .. - i n ~ l r u n1 ~ n i o d e q u e ter i ;i o ri g i n ~ d o a no a eu í e a - a o j o a o J a a p oi r .1, 

" 0 berin 10:1u, ;:. m ari n1t J L:ncontr;ida no E ·taJo de Sfio Paulo e ~ u:i po~sí\·\:i- li-

P O C\..tuJo da ceí c] . o ~ ut ,Jr \ U , L .. nta a ~r .. 1. ., te e J e u a pro e e i t· n eia a f ri e :1 n J , 

dc~c2rta. 3. hip t',te.~e Jc un1~~ \·ir tu:d he:·~tn.;J ÍL érica . 1 ' (. q u ~ ~ ~ r 1 a e ~L o , t ~. \·e z . u a 1 r -

ron..::~ p or tu _:u.:~a) L ju tific :t {>Ul t: ~c, h:1~car.c.lo-~~ nos Ji fcrcnL .. ~ p rl)C~ os que a io-
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nan1 cs cs in trun1ent os: os de Portugal., funcionan1 por fric ção externa e os afri
canos, por fri ção interna - exatan1cntc co1no a cuíc as cio Brasil. 

Para o e tudo da capoeira, o autor infor1na que suas experiências na África 
1 egra revel ara n1 sinton1as de her ança nes se jogo-lut a . 

As fonte de docum enta çã o etnogrúfica e pict ó rica de v1nJantcs e hi stori adores 
que pelo Br asil pa ·sa ram de de o séc ul o XVI f orneceran1 ao aut o r elementos para 

LStudo s comparativo s con1 o n1a terial de tr ad ição :i ngolana por ele obtido nas in

vestigaçõe de campo. P ar tin do de um exa n1e des tas fonte en1 re lação à origem 

do s in strLH11entos de lân1in as Kubik tende a con iderá-lo , até me smo os lamelo

fones do tip o "Kiss angi", corno de or igen1 angolan a . E mbora a pal avr a 44 n1arimba:' 

ou ' ·n1alim ba ., ( de origen1 ba ntu ) s irva para designar genericamente tipos de xilo

fone , há um a distinção entre esses in str un1ent o se rvindo o tern10 "'marimba" para 

nomin ar xilofones ( ou seja, com tecl as de n1adeir a) e "sanza'', para non1in ar lan1e
lofones ( com teclas de metal) . 

O registro de fotos de n1arimbas no litoral de São Paulo (A. M. de Araujo, 1973; 
R. T. de Lin1a, 1954; K. Setti, 1972) interessan1 o autor, pelos visíveis traços iden

tificadores da tradição angolana, tanto n a for1na quanto · no n1odo de construção do ins

trun1ento. Esses traços são perceptíveis tambén1 através dos desenhos e d a docu

ment ação desde o século XVI e pelas descriç ões de Cavazzi, G. MeroJla e outros 

Na região sul da l{epublica dos Camarões, a tr adição associa a m arimba a un1a re

pre se ntação de poder, quando o toc ador a executa can1inhando, ao anunciar a che-

gada de un1 chefe. No litor a l de São P aulo, ainda que es e instrumento seja por

tátil, o tocador perm anece sentado p ara executá-la, n1as é importante lembrar que 

está exclusivamente associado aos bailados dramáticos chamados "congadas ' ', cujos 

entrechos tratam da contenda entre reis, da qual um deverá sair vencedor. 

Para finalizar, Kubik destaca algumas preocupações de ordem metodológica , que 

o nortearam neste trab a lho: levar en1 conta a etno-história, considerar o processo 

da dinâmica cultural, face aos dados obtidos nas pesquis as e avaliados en1 relação 

a uma possível ou não estabilidade histórica, por fim, a in1portância do problema 

da herança cultural para a con1preensão do n1aterial musical estudado. 

Al ém da bibliografia especializada, o livro apresenta, ao final, uma coleção de 

trinta e quatro ilustraçõe s, gravuras e desenhos de cronistas e viajantes (Rugend:is, 

trinta e quatro ilustrações incluindo gravuras e desenhos de cronistas e viajantes (Ru

gendas, Spix e Martiu s, Debret e outros) e fotos de pesquisas recentes, o que po ss ibi

lita ao leitor uma verificação imediata das reflexões levantadas no texto. 

Kilza Setti 


